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fin?e wéÊÊimwjm da Douchy 
T a r a i t ) J - B - , 8â s u a , c h a r g e u r a u x c a g e s 

tl a l a a a » d e D o u c h y . v e n a i t d ' e m b a l l e r d e s 
irl ihea a u n i v e a u d e 560 m è t r e s , l o r s q u e la 

a a s e fut m i s e e u m a r c h e , e t l e m a l h e u r e u x 
• u t l a t ê t e é c r a s é e e n t r e l a c a g e m o b i l e et l e 
MHS d*eaaballage 
*" 'Retevê par d e u x c h a r g e u r s , M é n a r d Olé-
• e a t . As D o u c h y e t J a a a p h M a r q u i g n y . d e 
L e u i e h i e . T u r p i n fut r e m o n t é a u j o u r . 

L e e d o c t e u r s c o n s t a t è r e n t u n e frac ture d u 
te e t u n e fracture a u c o t é dro i t d e la 
b o i r e ; «if c r a i g n e n t u n d é n o u e m e n t 

• - I I I I I 

pin a é t é r e c o n d u i t 4 s o n d o m i c i l e i 
N e r e l i e s , d a a s é t a t d é s e s p é r é . 

Nouveauparfum, 0 fr.fi Upain 

§ê&m<g ** mm 
O h a n n o n c e la m o r t : 
- A TOCUCOUK», de et. M « n r 4 D e w a 

r r t a , rentier, rue J e a n n e d'Arc, décédé jeudi 
dans la soirée. 

Le d é f i â t , qui était â g é d e 67 a n s . était un 
•étéran du réguneat d e s z o u a v e s pontif icaux 
qui a Jet»»e o n e trace si profonde d a n s l 'histoire 

Isa et d a n s cel le de la France . L e ser-
douard Dewavr io . après que lques au-

s s i a ê a s à R o m e , fut chargé a u plus fort 
L lutta contre la Papauté , d 'embarquer les 
MS è Marseil le. Il S acquitta de s a rai.sion 

«»ec un tact et une énerg ie qui furent très re-

fae B j i u i m a dernier. 
p a s s a g e s Lille, apprit 
n i a e t voulut lui faire vis i te 

le généra l de Charrette, de 
rit Ta malad ie de M. D e w e -

. • A u 
darde. 

nota» ai 
o t r à s o u 

tote. a i t à c e su je t l'A r a n i ­
d é s S n e l e a i Zouaves Pontffl-

a Ta l e généra i venir 
e t lui prodiguer «a pré-

?ieux e n c o u r a g e m e n t s ! Avec quel le bienfai­
s a n t e é m o U o é / i ! aoêuelint ce t é m o i g n a g e de la 
banne srmnaar ie d e s o n chef ! » ^ ^ 

Bn lâfc, l e Comité d'Union Libérale de Tour-
e s i e g M appel a u d é v o u e m e n t de M Edouard 
Dévrâvrta pour lutter, au consei l d'arrondisse-

aaafet) d a a s l a eanton Nord Est , contra la coali­
tion radicale social is te représentée par M. Bar­
barie. Jl échoua m u e n obinaient u n e aapo-

a lecteurs s e souviendront d a n s leurs 
de e s vail laat qai lutta pour r a n t l s e . 

. Franc» et pour nos Libertés . 
A 

du.Çuesao», itt. è l'âge e s as aas. 
Par aaa juTasiUté et sa généros i t é e a a s bor­

nes , Kl le Garez s'était conquis J'estime de tous 
• e u x qui avait l 'occasion de l'approcher. 

N o u s r e c o m m a n d o n s a u x p r i è r e s l e s â m e s 
d e c e s d é f u n t s e t o f f rons a l e u r s f a m i l l e s 
a a s c h r é t i e n n e * c o n d o l é a n c e s . 

PLAGE DE CALAIS 
RMÎMI Cail» d« rtmilk 

swrf (M rz (tit gg 8 «âwkt 
A tester, e e a r e r t e b l e m e n t m e u b l é e , p l u -

staexM j o b s è b â l e t a s i t u é s d a n s u n p e t i t 
pat* â cent mettes de Ta mer, éclairés 4 
l ' é lec tr ic i té e t p o u r v u s d ' u n e c a n a l i s a t i o n 
« ' e a u d e s o u r c e . U n g r a n d e t b e a u c h a l e t 
a o * m e a Â r é , s e i n e p laoaa , â teuer, â bai l , è 
1 s a p é s o u â l a a a i a e u . D e tous eaa o h â i e t a , 
m a g n i f i q u e v u e s u r Is m e r e t s u r l e por t . 

g a d r e e a e r è M. B r a a s a n MOUer. 

* • • • • » • • » • s s a a » » a j a » B » 

ECHOS 
ITbvtniWiWWnL'AntnEVtQMI 

MU LHtfP"MTtrf 
ieUa-NoMe ; Waziert, S é j o u r à D o u a i , l e s 3 , 4 e t 5 j u i l l e t : 

' ) S a i n t - J e a n , 7 < h . # a * n f -

7 h. Hotre-

S é j o u r è D o u a i , 
V e n d r e d i 3 , Coi 

- D f J P * , 1 0 1 . , D e c h v , O u e s n à i n . 
U m a n e h e S . D a m e s d e l a u a i n t o - U a t o a , 

n H. Suint-Jacques, Dorignies. 

VtlUUÈÊ U LA 1« CWOI8CBIPTI0II 

•UftWM 
P r o c h a i n e m e n t v i e n d r a 4 la C h a m b r e la 

i n r la v a l i d a t i o n d e l ' é l e c t i o n d e 
é l a e n r e m p l a c e m e n t d e M . l e 

— , I n v a l i d é <tana la I n r irpnna-

' a i r - t a j a . l u i U i i a ' g r l e e e u x 
avdMBMrau •ajajjreatives o n c e d o s -

» b é a s * D a r d a r é u n i u n d o s s i e r e o n 
• l e q l f i l a r e n t i s A M . F e r 
M e u a a . ML F e r r e t t e a t t a q u e r a v i v e -

f e r r e t t e , d é p u t é 

M. D é b a t t i t d é P r e s s e n s * , ne 
'isfclÉLlui à Avaaaea, est nommé 

a a i m i a i l a l n l Aa U U i v n l . 

receveur d e e 
t r é s o r i e r -

ijt^Vë^ 
la S a v o i e . 
e e F T e f r è j 

m e i l l e u r s s o u t i e n s d u mi ­

s e n t 

• é — à a u » a 

EMPLOIS CIVILS 

c o m m i s d ' e x p l o i t a t i o n d e s 

S t e h o S m a c t è r , e x - a d j u -

, « - s e r g e n t & 
é t a t - m a j o r e u 

SOUTIEM DE FI1ILLE 
c h a r g é e d'exattuner" l a s 
) « M T l a i c o n a c r i t t , è 

a Uira d e s o u t i e n s d e d i s p e n s é s a t i tre d e 
: r é u n i e , m a r d i e t m e r c r e d i , k 

pat . Mi G r a n d , v i c e - p r é -
_ î d e p r é f e c t u r e , e t c o m p o s é e 

l i q u il s u i t : 

te générai Loyer, commandant la 
a» Lille; Deloffre, Lepeuple, 

rénéraux, et Ledeux, 
at 

a examiné 800 dossiers at 
A âeecree WD dJspeneco. 

LEt TRâlWsYS ÊLECTMOuiS 

PI LILLE I BsUlsIX 
Las pointa de oroiaements sur la ligne 

s o n t a ins i f i x é s : 
C h e z L a b i s , a u Lion-d'Or, e n t r e la Mair i e 

d e M o n s e t le T r o c a d é r o , e n t r e la T a p a 
A u t o u r e t l e Haiat -Ohta la in , e n t r e l e PetR-
W a s q u e h a l et la v l l i e - d e - R o u b a i x , a u P o n t -
d u - B r e u c q , u n p e u a u - d e l è d e ta p l a c e d e 
C r o i x , a v a n t l 'octroi d e K o u b a i x è l a b a r q u e -
d'Or. 

E n t r e m i d i e t S h . e t e n t r e 6 h . at 8 h . l e a 
c r o i s e m e n t s d e s n a v e t t e s i n t e r c a l a i r e s s e 
feront a u g a r a g e d e l a r u e d e s J a r d i n s e t r u e 
d e L a M a d e l e i n e , è S a l n t - M a u r i e e . 

L e a t r a i n s a r r i v e r o n t s u r la U r a n d e - P l a c e 
d e R o u b a i x à part ir d e 7 h. 31 d u m a t i n e t 
d e d i x m i n u t e s e n d i x m i n u t e s . 

L e s d e r n i è r e s v o i t u r e s par t i ront d e R o u ­
b a i x l e s o i r , à » b . 3 1 , 10 b . 5 1 , U h . 1 1 , 
11 h . 3 L 

U p r e m i e r d é p a r t é a la P l a c e d e L i l l e f 
au ra l i e u à C h "0 p u i s d e d i x m i n u t e s e n 
d i x m i n u t e s . 

D e r n i e r s t r a m w a y s d u s o i r , par tant d e 
L i l l e p o u r R o u b a i x , 9 h. 40 , 10 h . , 1 0 h . 2 0 , 
10 h . 40 . 

U n s e r v i c e d e n a v e t t e s e n t r e le P o n t - d u -
Lion-d'Or e t la p l a c e d e L i l l e , s e r a i n t e r c a l é 
e n t r e l e s t r a m w a y s d e 11 h. 45 â 8 h . 8 i e t 
d e 5 h 4 5 4 8 h . 06 . 

V o i c i m a i n t e n a n t l e s p o i n t a d'arrêt : 

R n e du Pont-de-Comi n é s . arrêt a x e : rue d es 
Jardins . B x * . 4 l'oetrol. facultat if , rue d e s S u i n -
gue t t ea et rua Blanche . Qxe ; r u e de La S a d e -
reine. racmtaUf ; rue a e la Louviare , fixe ; dépôt 
du T.ion-d'Or, a r r ê t é e s é c u r i t é ; à l'octroi (ban­
lieue), fixe : r n e de la Sablière e t d o u a n e dg 
Mons-en Barceul. facultatif . Mairie de Mons-en-
Berueul. u x e . c imet ière e t Trocadéro. facultatif; 
Tape Autour. Qxe ; N o u v e a u Moulin Deimar et 
3t-Qhisl*ln. facultatif; Pet i t -Waaqnehal . fixe; 
PavS-Bleu. facultatif. Le Sert e t P o a f d u - B r e u o q . 
fixe ; Pont-ae-Croix (des d e u x oOtes du ponti 
d e u x arrêts a b s o l u s ; p l a c e d e Croix, f ixe; Grand 
Cerf, facultatif , rue du Trocadéro, Qxe ; a v e n u e 
d e s Marronniers , facultat i f , intersect ion d e s 
ruas du Nord et de LUls, Uxe ; octroi de Rou­
baix. fixe; rues Colbert (à Roubaix) , daa Arts 
et da la Barque-d Or. facultatif; Grande Place 
de Roubaix , fixe. 

B ien sot e s t l e m o u t o n qui e e c o n f e s s e an 
M a » 

Proverbe allemand. 
Le livre d e s peut-être e s t n n fort g r o s vo­

l u m e . 
Proverbe écossais. 

Collision de Tramways 
«TBE BOULOulE ET WIMEREUX 

| } a e q u i m z a l n e at 

J e u d i s o i r , v e r s q u a t r e h e u r e s m o i n s u n 
quart , e n t r e B o u l o g n e e t W l m e r e u x , è la 
d e a e e n t e d ' H o n v a u x , l e t r a m w a y v e n a n t d e 
B o u l o g n e a t a m p o n n é l e t r a m w a y v e n a n t d e 
W l m e r e u x . 

A r r i v é 4 u n c r o i s e m e n t , il a v a i t c o n t i n u é 
s a r o u t a s a n s a t t e n d r e l 'autre v o i t u r e . 

P a r l e c h o c ce l l e - c i d é r a i l l a e t la r e m o r q u e 
q u ' e l l e tra înai t fu t r e n v e r s é e . 

U s u q u i n e a i n e d e p e r e o a d e s o n t é t é b l e s ­
s é e s , m a i s d e u x o u tro i s a s s e s g r i è v e m e n t . 

U n e e n q u ê t e e s t o u v e r t e . 

BWBS i LA M 
CHAMBRE DES «PUTES 

U tagrégatiou de feifflei 
M . C O M B E S 

l a u T T f i 

brTs'JInTents coSi tragamstés qui appart iennent 
à l'enseignanVeM brUriaire supér lear o u 4 l'en-
s e l f a e m a n t s ecoada i t e , o n i n s i n u e d a a s ear-
Ulf les feuil les qu'on devrait l es la i sser vivra, 
m a i s ce serait conserver leur ex i s t ence i l légale 
et retirer 4 l ' ense ignement de l'Etat l es avan­
t a g e s de sa s i tuat ion l éga le et s e s e spérances 
d'avenir. ^aa» 

Nul d o u t a s s e MtHpJoJeipalitéB 
sacrifices indispenseBMs p e u r d o u L _ 
s s l g n e m a n t quand allas seront garant ies par 
suppress ion de la concurrence 

• • a i n a p r — Ce son t de s tx 
cheur de dents . 

Quand la Chambre se sera prononcé s u r l e s 
•1 congrégat ions de f emme» , il restera encore 
1000 congrégat ions d iverses 

L A q u e s t i o n d e o o n â a n o e 

JLej(Jonvernerûent s e re fuse 4 gross i r c e 
eniffre et 11 f a n de ce renia u n e mi asti s a d s 

feront l e s 
donner cet en-

I b o n i m e n t s d'srra-

conflance. 
L'intérêt supérieur de la Républ ique com­

m a n d e d'arrêter l 'expansion de r e n s e i g n e m e n t 
congréganis te . 

M. Georgea LBYQUB8 

•^sftSSJmTtSm^ 
le l 'Instruction pdbuq 

de 1901 avait eu pour b o t d s soumettra à l 'oSéis 
"^•Lr$5>t 

mmm 
V4tltnr,1,TgW<JKW,1> 

Frère l'Ane 
P a r E d m o n d COZ 

•aant ioané â l A c a d é m i e Française) 

m 
P e u d é j o u r s « p r è s , M a r i é a t B é a t r i c e . 

a s s i s e s flafis l e J a r d i n , c a u s a i e n t . Il é ta i t 
x e e t é u * reaaerde e t « n e U l s t e s s c a u f o n d 
M u c œ u r d e ce i l e -e i ; e l l e é p r o u v a i t c o m m e 
"une p i t i é i m m e n s e d e l ' a b a n d o n d a n s l e q u e l 
• M a a v a i t Misée s o n a m i e re j o u r d u r a l l y . d e 
r m i T t t r e - p M a a u q u e l e l l e l 'avait r e l é g u é e . 

' A i e a v a i t aoif d a r é p a r e r a e a torta, m a i s 
• l i e c o n c e v a i t c e t t e r é p a r a t i o n s e l o n ta n o u ­
v e l l e m a n i è r e d e v i v r e ; e l l e v o u l a i t m e t t r e 
• O l e L a u r è y e n é v i d e n c e , faire r e s s o r t i r t o u s 
a a s c h a r m e s , la f o r c e r m q u e l q u e a o r t e A 
Mare g a i » e t c h a r m a n t e ; il s ' a g i s s a i t d e l 'en-
t r a î n e r a u g r e n 4 bal q u e l e c o m t e et la c o m -
t M M d i r a i e n t d o n n e r la s e m a i n e s u i v a n t e 
« t 4 p r é s e n t e r 4 t o u t té v o i s i n a g e u n e Marie 
L a u r o y r e s p l e n d i s s a n t e d a j e u n e s s e e t d e 
g r a c i e u s e é l é g a n c e . 

I l fau i a b s o l u m e n t q u e t u v i e n n e s , disait» 
« l i e a v e e c â l i n e n e t u a e p e u x v i v r e t o u -
i o i a t l âJosia a t t u n 'as p a s a o c e m o m e n t 

htt trê d e l'Instruction publique dit q à e 
de 1901 avait eu pour b o t de soumettra 41 ' 
s a n c e toutes les Congrégat ions . Il n y a p a s 
d'état qai puisse tolérer qu 'one p u i s s a n c e quel­
conque s e dres se 4 eot» de M p u i s s a n c e de 
fasMs. 

Mais il es t impeasUMe 4 émet tre n a vote an i -
q n e pour des espeeee éafférsatas. 

C'est le impsMrtsur l u i - m é n a qui m e m e t 
d a n s 1 impasslOiIIlé d'émettre ce vote unique. 
e a r à a n * sér ie de congrégat ions atelU»VB-
m e n t e n s e i g n a n t e s . M. Kabier a ajouté une sé­
rie à la fais e n s e i g n a n t e s et hospital ières . 

Il y a. d a n s le rapport, r énumérat ion da 
M oongrégeMous qai . tout en étant ensei­
g n a n t e s , o a t de s é t a b l i s s e m e n t s p u r e m e n t 
hospital iers ou envo lent dee S a u r s d a n s tes 
mis s ions . 

Pourquoi a e p a s séparer les é t a b l i s s e m e n t s 
huspiamlieis e t d'ass istance d e s é t a b l i s s e m e n t s 
seoiairee. 

Souvent une m ê m e congrégat ion a d é l é g u é 
d a n s une s o m m u n e deux Sœurs d a n s u n e école 
et d e u x autres pour sa igner l e s m a l a d e s ; si on 
supprime les premières, pourquoi supprimer l e s 

• a j l a . fl v a daa CoagrégaMeae qui oa t ans 
roiaséeaa à l 'étranger et qui font une oeuvre 

Aller so igner des lépreux, d e s épi leat iqaee on 

d a n s un p a y s é lo igné , c 
faire u n e oeuvre très h a n t e d e s o l d a n t e -
ciale qui a s aaeaace p a s la société civi le . 

11 ne faut pas décourager an oe qui touche 
l 'assista ans publ ique daa iai t iat ives indivi­
due l les d ou qu'e l les v i a a a e a t . 

J a m a i s l'Etat, l e s c o m m u n e s et l e s départe­
m e n t s n'auront a s s e z de res sources pour sou­
lager et apaiser tontes l e s m i s è r e s h u m a i n e s . 

m. C o a n b e * déclare qu'il n'accepta pas la 
quesUon telle q u e M. L e v g u e s f a posée . 

Le G o u v e r n e m e n t toujours respectueux de la 
loi (Rires a droite), n'a j a m a i s promis q u e ce 
q u e la loi lui permet de promettre , q u e las con-
gregat ionahospi ta l i ères déposent dea d e m a n d e s . 

La cièture e s t prononoee . 
M. d e Rataael fait remarquer que la Commis­

s i o n s e t s a i s i e d e d e m a n d e s nouve l l e s d e con­
grégat ions qui déc larent vouloir renoncer a 
r e n s e i g n e m e n t ; il d e m a n d e le renvoi du projet 
à la C o m m i s s i o n . 

Le renvoi e s t repoussé par SS5 vo ix contre m . 

Déclaration da M. Renault-Morlière 
H, Wesj»ul t -Mart tÉre — R y a trois moi s on 

a t a a a g a r ê contra M congrégat ions d 'hommes 
l e s y s t è m e de l'interdiction e n m a s s e , a n s 
a m i s et moi a v o n s combat tu contre ce s y s t è m e . 

C'est toujeurs un devoir de protes ter et n o u s 
protestons avec énerg ie contre u n e politique 
q u e noua c o n s i d é r o n s c o m m e funes te 

La loi du 1er juil let i « n n'est cer tes p e s n a e 
M d e liberté peur l e s ^ a g r é g a t i o n s , c o m m e 
l'a dit l e garda d e s s c e a u x D e anéant i t la 
liberté A s r e n s e i g n e m e n t r e c o n n u e et garant i e 
par M loi républ icaine de 1416. 

Mae a m i s e t moi vo terons peur l e p a s s a g e A 
la diacasaton d e s articles . 

M. B a i l t r a n d déclare a u n o m d e M. Lece fnbe 
et a d aten qu'i ls sou t i ennent d a n s toutes l e s 

le g o u v e r n e m e n t d e leur vote . 
m a i s , tout e n res tant d'accord a v e c lui sur l e 
but d e Sa politique. Us voteront pour l e p a s s a g e ' 
4 l a d i scuss ion das art ic les . 

O N V O T E i 

L e s c r u t i n a l i e u a u m i l i e u d ' u n e v i v e a g i ­
t a t i o n ; d e s c o l l o q u e s t r è s a n i m é s e n t l i e u . 
L e s m i n i s t é r i e l s font u n e a c t i v e p r o p a g a n d e 
e t n e s e m b l e n t p a s t r è s r a s s u r e r . 

L e P r é s i d e n t a n n o n c e qu' i l y a l i e u 4 
p o i n t a g e , av 

L ' a m m a t i o * e s t e x t r ê m e . 

1 6 -veoiac t 
E o f l n l e P r é s i d e n t a n n o n c e q u e l e p a a a a g e 

A la d i s c u s s i o n d e a a r t i c l e a e s t r e p o u s s é p a r 
9 S A v o i x c o n t r e S B » s o i t a e i e e v o i x d e 
m a j o r i t é , . i . 

L a g a u c h e a p p l a u d i t a v e c o s t e n t a t i o n 
p e n d a n t qu*J d u c e n t r e e t d e la d r o i t e p a r ­
tant d e é c o u p g ' d e Sifflets e t d e s o r l t d e T i v e 
la L i b e r t é I ™ Z 

U n s i l e n c e re lat i f ae fait q u a n d M . A y -
~ " m o n t e 4 l a t r i b u n e . 

P r o p o s i t i o n A y n & r d 
M. A j u a r S — J ava is I intention d e déposer 

e a a disposit ion addit ionnel le , le Chambre a y a n t 
refuse Je p a e s a g e 4 la d i s cuss ion d e s arNoles, 
Je transforme m a mot ion an proposit ion spé-
shuat pour laquel le Je d e m a n d e l 'urgence e t la 
dlsouesion immédiate . 

Ma pfopoBitien a pour b a t da parer a a s con­
s é q u e n t e s da la lot q u e voaa v e a e e da ve ier . 
D é s o r m a i s U y aura d e s Français dépoui l lée « a 
leur droit de g a g n e r leur v ie : a u s s i Je propose 
d'allouer u n e p e n s i o n da s o t fr. a u x raTaawss 
des congrégat ions privés da l eurs m e p e u s 
U ex i s t ence . 

SS. CosMbaa d e m a n d e as renvoi 4 ht « o m m l s -
s ion do prévoyance . 

M. A y n a r d . — Après avoir m a l par lé d u Jury 
et presque insatte las ccawéils a i a a i s t p a u x Le 
Président d u Uonseil a prononcé lés plus dures 
paroles contre U c h a n t é , i l prépara â a e p a y s 
les pires des t inées . *^* 

fit 1 Bmpire ravonait e e a * sont p a s m e s a m i s 
e t moi qui les suivraient , c'est de l'autre opté 
q u i l tnsuverait dea servi teurs . (Applaodisse 

e projet e s t renvoyé 4 in O o m m i s s t e u d U 

s e r l T Thierry dé» stopper s a 
la aJaasuuaon fl Disse aujburu 

Mottoai T h i e r r y 

( « V x ^ M r X M J A l S i ^ B s É T u 
tiop d e s c o n g r e g a W M a a x q u e g e è la Cba'i 
vient de refuser l'autortsataou. fl y a d e s e o n g r e ' 
g a u o n s qui vont rester e x c l u s i v e m e n t g iosul la-
uarea. D a a s s e s c o a g l i i o o s . A y a vrala ientTlou 
de surseoir a la l iquidation. 

M C e a s h a a — c e t t e proposit ion s n n n l e r a i t 
effet da- vota q u e la Obemaro a é m i s L é g e n ­

de lais-
aour q u e 

v e r n e m e a t e s t résoin 4 s'abstenir da noffl 
a a a é tagAsatnM«M «ûl Ont n n caraetêre véri­
tab lement hospnai lar le vote de la Chambré 
m a i s il a a peut admettre la préposi t ion Thierry, 

m. T b é a r r y . — J e vauMM tirer a d c la ir u n e 
s i tuat ion q u e le Gouvernement vent régler par 

Le G o u v e r n e m e n t t iendra c o m p t e d e s av is 
q a e i o i a d e n n é s o n « i m p o s a n t e * majori té dsr 
16 vo ix . (Riras). 

La proposiUoa e s t retirée. 
La s c è n e s e s t l e v é e a » h. 40. S é a n c e lundi . 

V o t a » d * n o a d é p a r i é s 

V o i c i l ea v o t e s d a n o s d é p u t é s s u r l a p a s ­
s a g e 4 I s d i s c u s s i o n d a a art ic l ea : 

Ont v o t é M t a r f M M . C a r d o n , Qui l l e tn t 
H e n r y O e o b i o , L a u U r a , P l i a h d n . Bârreta , 
B o n t é , D a n a e t t e , D é i a u n e , d e M e a t a l a m b e r t ! 

S'est abstenu ': M. L o g é . 
Centre : MM. P a s q u a l , De fantaUte , B l i ê z 

B v r a r d , B a r e e e . D e b è v e , D e l e r y , D r o n , O e -
b l è v a , L e p e a , S e l l e . 

L e s c o n s t r u c t i o n s d ' é o o l o a ( s u i t e ) ' 

. f ' Ht " S y * c o m b a t M loi. qui n é raspopts 
ai la Kbcrté a a s e o m m a n e s . ni l a l iberté d e s 
Consei l s g é n é r a u x . 

Oa veut supprimer l ' ense ignement re l ig i eux . 
,. c S J f l u o n d e m a n d e aujourd'hui c e s t , c o m m e 
l a dit a n minis tre . Un cambr io lage légal . Vous 
voûtes supprimer d e u x lo is l ibérales f e U Ré-
•uhUaue , coUe de 1871 sur l e s conse i l s g é n é r a u x 

Pour m a part, j e crois de m o n devo ir de pro-
' ^ t a r s t i s n e t o t t e a i p a s cette lot. 

M o a i i i t M s e déclare part i san du principe 
de la loi. m a i s II d e m a n d e q u e l e s c o m m u n e s 

" e u r ^ r ^ o . m ^ * * * 2 " " * " « " " ^ 
L'Administration rie peut pas s e subs t i tuer 

s a Oonseil municipal s a n s q u e celui-ci ait le 
m o y e n de s e défendre . -

A a h. te . la saute d e l a d i s c u s s i o n e s t ren­
voyée 4 aujourd'hui. « heures , s t la Séaaaé eet 

i i i i 

L e a j o u r n a u x s e c t a i r e s o n t fait d e a c o m -
m a a t a i r a a a u s u j e t d e l ' a c q u i s i t i o n par lac 
R é d e m p t o r i s t e s d ' u n i m p o r t a n t d o m a i n e 
e n B e l g i q u e 

L ' a g e n c e Paris • Nouvelles. q u i a v a i t 
transrrns c e t t e n o u v e l l e , c o m m u n i q u e lft 
let tre s u i v a n t e q u i c o u p e l e s a i l e s A c e 
c a n a r d . 

A n t o n y . US j u i n . 
P lus ieurs Journaux de Paria e t d e province 

reproduisent u n e de vos dépêches per laquel le 
v o u s a n n o n c e s q u e l e s Rédemptor i s t e s français 
v i ennent d'acheter pour 400.000 fr. u n magni­
fique d o m a i n e à Puera. 

J'ai lu ce t te a n n o n c e avec s turè fac t ion car 
j ' ignorais m é a - e l 'exlatence de nette local ité 
be lge et d e ce d o m a i n e et j ' a i , e n vain, retourné 
notre c a i s s e e t j e n'y ai p a s trouvé, hé las . 
400.000 fr. qui nou« sera ient pourtant bien né­
c e s s a i r e s pour payer n o s procès , noa a m e n d e s 
~*. n o s « é a n é n e g e m e n t s . 

Je v o u s prie 'de vouloir b ien c o m m u n i q u e r 4 

s » 
fanta i s i s tes et auraient vi le fait de const i tuer 
l e mil l iard d e s c o n g r é g a t i o n s . 

Agréez, e tc . D. CASTBXAEI. 
provincial d e s Rédemptor i s te s . 

Nous verrons si Progrée et Réveil auront 
la loyauté de rectifier. 

UNI 
> S a i n t - E t i e n n e . — P a r s u i t e d e ta r u p t u r e 
d ' u n e c o l o n n e d ' é p u i s e m e n t , u n p u i t s d e la 
R o c h e 14 M o l i è r e a é t é e n v a h i par l ' e a u . 

ZM m i n e u r s o n t d û a b a n d o n n e r l e s c h a n ­
t i er s . 

Maohlne à Ecrire 

SMITH PREMIER 
Grand Prix Part» 1900 

Agence Rég iona le : 8. place Rtcheoé. L I L L E . 
m principal : s . boni, d e e Ita l iens . PABIS 
N u a n j s a t e s n i v a B a a a a B M M M H t f . « a j i 4 a a B a i 

leUërêmêntéuportéêDunkêy^uê 
du as jute 

Morlaix. 81. Este l le-Léon. M. test. 
Touienhéry. SI. Nathalie. ttifSL 
Douvres, st ang. cartabrcîiwpcasae. ne, lege. 

l ège , De-

B è e x . 

N a n t e s . V Celte. 
Blyth, Vap. a n g 

bmecker. 
Cherbourg, V. Kmilie, 410, eharben , 

ara) . 
âhia lds , 4-m. Paci i teue . 84a, \kon Payol . 
Boulogne , V. Ville-de-LlMe. a m d i s . Heequet . 
Bordeaux . V. Vilte-As-RaahaAm. 1186. dlv. 

Heequet . l 

BATELLERIE 
A a e a e i — r e t E e l u a s t e atea) gaatefeaaasaai 

mtimnêr*» ee *trltterni eur Dunkerene 

SES fecassex, 
— L a 

-., Tliliar, 
BauAfT charbon. 

tililez. p laques d é xlpiB." 
rbon. — Julia. Pra 
ràéaiS, MflBU^MtêS. 

Oastoti , Lésas . 

efBBMsxacepajaaatejstexaBBjBi 

P a i n blanc, 0 34 cent . .— P a i n bis . H.81 c e n t , 
(le kilo) 

LftOUMES 
100 k. 

P o m m a s d a t - r . n. M .. X e n A l l e e . lévutre. 0 80' 
id. I n . a . ^Oignons, l e k i lo . 0 K 

0 90 
0 
8 

iq> blanc, ad 
Pois petits , le lit. 
Haricot* 

Foin n., 

0 8 0 
0 » Maveta a 

FOURHAQB8 
le q. m . I . l e q ; 

I ~ q . , .9 . . LUterne , 2« q . 
a . , . , s j o Pail le , l - q . . 

Luzerne, f" q., .8 901 » S* q.. 
MARCHÉ AUX. M B T I A U X 

(sur pied) 
' f é a u x : Pr ix m o y e n , le krlo v i v a n t . i 
Porcs : Id. ' ifl. ' 

V I A N D E D E BOUCHERIE 
Beuf, le kilo. . .« l O I M o u t o n . le kilo, 
Vache. » . .2 . . i P o r c , » 
V e a u , » . . 2 a o l T a u r e a u > 

PREMIERE Q t A t i T E Eatampl l le b l e o e 
Bœnf. l o ,„ t n _ f M o u t é n , » W t . .0 90 
Vache . I e ï"i K- " ^ l - G i g o t d e m . » .1 .-
Veau. » . O W I P o r c . » .0 70 

D B i J x j R M E QUALITE Es tampi l e rouge . 

iS&i.i/ik.. o^i««e Bt.v , k':u£ 
V e a u , » .0 891 Pdre. » .0 66 

TROISIEME QUALITE E s t a m p i l l e j a u n e 

. 4 90 

.4 . . 

H O . 
1 036 

.S M .» .. 

. 1 80 

Bœuf. Vanta*, e t 
Taureau, le l / » k . .0 65 

Ténu. » 0 76 
Porc. » , 0 86 

Mouton, Bélier e t 
Ûhevra, toi/* k. . f 70 

Gigot de m . » .0 80 
Bél ier e t Chèvre, .0 80 

Paria. 99 J u i n . 
SUORKS RAprtrTÊg (cote commerc ia l e ) . -

P i s e e c h a n g e m e n t 4 s igna ler d a n s l e s conrs ; 
l a « a m a n d e e s t toujours s a n s act ivi té . 

O n c o t è les pa ins 93 . . a 93.60 l e s 100 kil. e n 
disponible par w a g o n comptât et s u i v e n t m * r a 

Cours pour l 'exportation franco s u r w a g o n 
ou s n r bateau . 8 8 . . . 4 3 7 . . . l es 109 kil. 

PRODUITS ACCESSOIRES. — L a d e m a n d e 
es t t rès c a l m e e n s u c r e s c a s s é s ; e n produits 
accesso ires , la v e n t e e s t a s s e z faci le . 

• n cote e n disponible , l es 109 kil. . par w a g o n 
ebirfprét e t su ivant m a r q u e s : 
Surchoix .cas . . rang- , logé cart.9 k. .86 
Cai s se s de oe t 80x11 
C a i s s e s de 86 à M kil 
Ca i s se s de lo kil 
Gros déche t s 
r S ^ d ^ n a t i l ' * 
m o t s œensts . . . . « • • 
Sucrés e n pondre. . . . . . 
S e m o u l e s ( su ivant fieesset 
Glaces . . . . . . . . 
Cristal l i sés e x t r a acquitté . . . 

- ogaHmdrs 

.86 58 

•Middlng Upland 4 N e w i T e r k . 
r T " _ N e w - O r l é a n s 

. .Wï 
" W 5 ; t ^ 

Vantes probabiaa 
Marche souteaja. 

Batese 

LIVERPOOL. H J n i n . 
.8.800 bal les . 

8 4 ayioa» sur raaproché. 

r i n c o m p a r a o l e apéritif 

KUtars. — Bi 

MB 

BANYULS-TRILLES 
t r è s s o i g n e n s e m e n t p r é p a r é a v e c du VIEUX V I S I 
d e BAiSYKLS e t l e me i l l eur Q U I N Q U I N A est 
u n a n i m e m e n t r e c o m m a n d é par la corps médical 

DÉSALTÈRE 
IMMlWfiTïMINT k kmKkWm 

— > m m é , so i t 
p s r e o n n e s & t l T i % « W « ^ ^ soit 

s o u c i e u s e s de leur s a n t é . 

EXIBER L'tTHUETTE SUn LI I9tlTEILLE 

V o u s souffres d e s e a u x de tête , d e p e s a n t e u r s 
d 'es tomac ; v o u s a v e z d e s i n s o m n i e s , de s 
m i g r a i n e s , e t t o n s e a cherchez la, p a u s e : u n e 
m a u v a i s e d iges t ion o c c a s i o n n e toutes c e s dou­
leurs . U n e cni l lerée 4 s o u c h e d e V i a Cojaer t A 
l a P e p a l n e e t A l a M a a t a n * . v o u s guér ira 
c o m p l s t e m e p t . L a flacon 3 f r . 
P h a r m a c i e Centrale de Li l le .*», r. s U q u e r x m i s e 

BOURSE DE BRUXELiES 
96 J U I N 1888 

C e t . 
L é H A V R f a . WtJo'.n 

d e l a C l n a r l n a — H o u a e (Ouverture. II h. | 
GO'i"ONS 

tara, charbon. — Jolia, Pradel6, 'bt 

WmÊÊMÊkmÊÊÊÊeWÊmWemÊmmmWmm 

MARCHES 
*** "= wŒWlTl Wfffriite trm 

V&Xk 
' tmemet. 

Aveasa-t 
pois 

dW- « 6 8 4 *»»• _ . . 
. _ a l i u i n . - P a v e s l s ' "à # • 

A . 8 98: p è m m e s é e terre * 4 18 
4 . . . . : d e * à > W o e s d e e e a r r a , v e n d u s 

: l e 4 . » » 4 5 . 8 0 l a s » k . : ffWk.08beafr«en pièces . 
1J9 kil.. 1 90 A l . » : . Œ u f s , tes 98, 3.10 a** 9 6 , 
Prix m o y e n d u 4M : : T a x a e u p a M : Mane , 

.. ./..ateat... ./. iméiteja..,,/. 
C O l ' R S DE QimVZAINB 

CaaahrAi — Cours d * m a r c h é p e n d a n t la 
3* ajatnaaine a u meta d e Mai : 

C R A I N S 
~ (prix m o y e n s ) 

Blé . . . . 19 iBsermrtbrm . .8 60 
SMgle . . . M . . | A v e l a e 
Orge . . . .7 . . 

Juin 86 87l Octobre . 74 83 
j t e l k t e . . . 81 60 N e v e m b . 67 tt 
A o û t . . . 83 87 D é c e m b . 60 1* 
Septem. 80 37 I Janvier . e t 87 

AWAti 

Février . . S t 69 
M a r e . . . . 64 87 
A v r i l . . . . 64 *5 
Mai 64 25 

. ba l les . a n s e s o u t e n u e — VeaSSS 
CAPES 

J u i n . . . . . 8 8 M t O è t O b r e . 80 751 Février . 31 76 
ssjauet. . . S» a a l a t o v e m a . 81 . . a t e r a . . . . 88 . . 
A o û t . . . 30 ftClDecemb. 31 95 A v r i l . . . . 83 96 
S e p t e m . . 80 Tgt Janvier . 81 M l Mai 33 50 

T e n d a n c e i rrégaaère . — V e s t e s : .8.000 s e c s . 
P é t r o l e , e n franee* par 10» k i M . * . Invariable . 
paxSjutote . . . . * ! . . 
OsVsrsitt - • • • • • " • * • • • *t . . 
Juil let . . . . . v « . - . . . . 91 96 
AsAtT . . . . ^ . . > . . . * 91 50 
U a l a d a a x . e n fraSSS BUT lOVkilOS. • s o u t e n u s 
Wilcox. j u t e 

— jui l le t . . . . . . . 
— a o û t . . . 
— sep tembre 
— octobre . 
— n o v e m b r e . 
— d é c e m b r e . 

• ~ J " y i 9 r - ^ k l i l . 
36 Ju in a h. 8*. - t o t f s l a a | 

: francs 
^oyéns e n francs 
s (contrat B). 

.' 6 20 '.'f. 

. 5 17 H 

/. 

pac kilo 

C n T . . 
ISÎtarT. 
N o v e m b r e 
Décembre . 

cabpas„— 

^ M l V r t W K . 96 JtliH 
n e e e t t e s .«,«60 bal les centra 3.800 e n i ans et 

M O ê e n Iflêl. - Total d e la s e m a l h e : .13 460 
bal les contre .20000 e n 100* e t .99.900 e n 1801. 

a l l a i i f A 

Juin . 

O€pw0Btb. 
7 68 Octobre 

N o v e m b r e 

Décembre. 
Janvier . . 
Février . , 

m 
9 9 6 « 
9 8 0 9 

3 • /• be lge . 1" sér ie . . . 
Ville d'Anvers 1887. . . . 
Ville d e Bruxe l l e s 188* . . 
Bruxe l les (Mar) .2 • /• 14u7 . 
Ville de Gand 1896 . . . . 
Vil le da L i è g e 1897. . . . 
Ville de Tournai 187». . . 
Congo (lots A primes) . .... 
B a n q u e N a t i o n a l e . . . . 
T j a m w . Bruxel lo i s . . . . 
E c o n o m i q u e s 
Electrique d s Gand t •/•• . 

A n g l è u r ! ! ". '. '. '. '. I 
Acteriac d'Anvers . . . . 
Forgea, Acier, de Bruges, a* 
Cockerill . 
Nicola le ir (chaat navals ) . 
f r e v i ï e n c e fforges) . . . 
Providence R u s s e . . , . 
A m è r e a p i u r . . . . . . . 
Anderlues . . . * . . . . 
Bernissart 
Charhannagea be lges . . . 
Courcelles-Nord 
Espérance B.-Fortune . . 
Grande Machine 4 ton è Dour 
Grand-Mambourg • > • > . * 
Hatac St-Pierro L a H a s t . 
Houilli. U n i e s b a s s . Chari . 
La H â v e 
Marcti ienne (Gharbonn) . . 
Nord de Cliarieroi . . . . 
Produite a u F T é n u . . . . 

ZINC, PLOM. «INEI 

Austro-Belge • • . . i \ 
Nebida_jlij>érées) . . . . 
N e u f e n è - M o n t a g n e • . , 
Vie i l le -Mentagne . . . . 
Auvelah) 
Carrières de QuSnast . . , 
Als taden (jouissance)- • • 

dé "Paris"! 
Rodad 
R u m e 
Briansk (lit. d s 35). . 
S n i é p r o v i e n n e -
Glaces Belgo-S 
Métall. Rufso -Be lge 
Taganrog 

Cours I Cours 
préoéd.I dernier 

* * 7 5 
1 * 7 -
1 0 9 -

89 25 
•1 85 
91 n 
53 9» 
81 60 

4080 — 
602 — 
816 — 

5» -
257 
400 

1771 — 
155 — 

1925 
89 — 

2260 — 
880 — 
444 -
621 

1 Z 
3820 

607 60 
215 
394 50 

l i n — 

99 70 
107 60 
109 35 

91 — 
63 60 
82 — 

98 -
957 — 
410 — 

1775 — 
161 — 

1985 — 

* 9 4 5 -
870 — 
440 — 
517 50 

785 — 
3380 -

rîS = 

666 -
440 -

8160 — 

M99 — 

«5sô 

16*9,— 

C o n s o l i d é s . 

fiawtt-si: : : 
Banque o t t o m a n e 
Rio Tinte . . . 
Ccosol id . Ooldflel 
E a s t R e n d . . . 

m i n e s . . 

91 6 /8 

Vf 
46 11 \ 

7 1/82 
7 7/16 

9 1 6 / 8 

if. 
14 1/8 

-48 7/16 
7 1 / 8 2 ' 
7 7/JS 

9 9 «—• 

Bourse de Llll<4 
H OHMMMiaES 

teBaaate*Awah*M4teAwM 
M J U I N 1*0* 

tfUIITIOIt 
N o t d 1870 . 

- B o n s 18 
— - 18 

Lille 1880 . 

1898! 

t 4 

1 / 5 . . . . 
Douai MM 

— 1895 
Roubaix-Tburee iag . 

Roubaix i e * * . ~ . . . 
Tourcoing 1878 . . . 
ArmenUèree 1886 . . 
Va leae teaaev 18*1 . . 
A m i e n s . . . . . , 
Mines de B é t h a n e 1*77 

— Dourgse 18*4 
— Droeoart 1894 
— Meearpelle t a » 
— Marie* 18*8 . . . 

Crt. d e fer eeon . dn Nord . 
Chemin de fer de Cambrai 
a u x de W a z e m m e e 1-* . 

eueasnaa 

da Jour 

>•> » 
M» »• 
•Sa s> 
>.» •• 
• » • * i 
#»» •• 
»•• • • 
»•• 09 

• »• »• 
»»• a» ••• »» 
M * • • 

• M »» 

»•* ». 

ÎÊS-i : i 

_ uôny . -
Q s u r g e s l o e n t i è m e 
D o u r g e s (entière) 
r j r o o ô n r ^ J J ; 

Fl ines- les-Raohee 
L e n s f s e a t l e m e ) . 
"Tévin . . . . 

70 •/• 
arly 
iaurohin |o»( 

u è r e 

ODUT* 
préeéd 

Cours 
du Jour 

•as» »» 
10K.ee 
5689 a. 
040 . . 

4 M as 
»«•• *é 
«M sa 

•sas M 
•«as •• 
•s* »» 

••as a* 
8*0.» 

•Ml «• 
* M » 

1180»» 
279 M 

» • • * . BÊ 

te..-
SMS. 

11** •» 
. . . Sk 
•M .» 
•70 »» 

M M » 
6*0 »> 

aas» ». 
*Ma M 
zoo se •Ml »» 

IMM.% 

«r. 

Offres 

M * . 

10*0 
6809 
6*8 

4*00 
11*6». 
68» 

•••a 
147* 

• M M 
«60 
a*o MM 
«07 ». 

11» 
87* .» 

..... M * 
MO 
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B a s d e W a t e u n n e a . . 
B r o u t e et G*. . . . 
Sa int -Sauveur-Arras . . 
Aciéries de France » 
Btache Saint-Vaaat . 
Denam-Anxin . 
H a u t e - F o u r n e a u x S 
F o r g e s Sa int -Amand. 
Roc. Métall. E s c a u t . 
B a i n s Li l lo is . . . . 
C- Li l lo ise . . . 
Chaudr. d u Nord . . 
F o r g e . D u r o p i n ^ ^ 
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B a i n s Lil lois . . 
Ba ins Artn- . . 
Eaux Dttnk. . . . 
p e n a i n - A n z i n ( 0 r. à 68*) 
U n i o n l inière. (ONig.) 
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d 'autre o c c a s i o n d e s o r t i r q u ' a u m i l i e u d e 
n o u s . . Si tu s a v a i s q u e l l e j o i e j e m e fais d e 
t 'avoir I 

Marie r o u g i t l é g è r e m e n t , e l l e c o m p r e n a i t 
la p e n s é e d e B é a t r i c e . p e u t - ê t r e au rond 
d ' e l l e - m ê m e u n s e c r e t d é s i r s 'ag i ta i t - i l d e 
s ' a m u s e r , d e r e v o i r le m o n d e d o n t l ' a spec t 
Cavart tant d é c o u r a g é e l 'autre f o u r e t a n 
face d u q u e l s a s i t u a t i o n , c e t t e fo i s , s e r a i t 
• a t t e n t e n t d a e s i n é s l à t e a a é i a t t e t 4 a — e j a a 
m s a m è r e , ni s o n o n c l e , s a m a r e s u r t o u t , 
n ' a p p r o u v e r a i e n t ; e l l e e u t p r t f e r d q t f l n ' en 
e û t p e i n t é t é q u e s U o n . 

— P e u t - ê t r e . . . d i t -e l l e . 

B é a t r i c e , qu i é ta i t a r r i v é e t o u t 4 s o n s u j e t , 
é p r o u v a u n e c e r t a i n e d é c e p t i o n 4 s e v o i r 
a u Mi f r o i d e m e n t a c c u e i l l i e ; e l l e a l la i t c o n ­
t i n u e r , e s p é r a n t é b r a n l e r Mar ie , m a i s e n c e 
m o m e n t le d o c t e u r sor ta i t d e s o n c a b i n e t d é 
travai l a v e c s e s d e u x é l è v e s : 

— Oui A s v o u s a e u l ' o c c a s i o n d e v o i r 
L o u s t a u d d e p u i s le f a m e u s e n u i t ? 

Il i n t e r r o g e a i t c h a c u n d u r e g a r d : Il n e re­
çut q u e d e s r é p o n s e s n é g a t i v e s . 

— M o n p è r e a d o n n é o r d r e d e l ' a m e n e r a u 
p r e m i e r qui le r e n c o n t r e r a i t , d i t H u g u e s . 11 
v e u t a b s o l u m e n t l s r é c o m p e n s e r . . . 

— Tu. s a i s , d i t J e a n e n r iant , il tout re t i rer 
c e m o t - i a I 

H u g u e s h a u s s a l e a é p a u l e s : 

— S i n g u l i e r t y p e 1 L'autre s o i r , j e n a t a i s 
c e d o n t J 'avais le p l u * e n v i e , o u d e lui s a v o i r 
g r é d u s e r v i c e r e n d u , o u d e t o m b e r s u r lui 
4 c o u p a d e p o i n g p o u r la façon d o u t H • ' a h 

MMMMMM 

- H u m I d i t l e d o c t e u r , c e c i p o u r r a i t 
(Mrs s o n g e r m e la r e c o n n a i s s a n c e n ' e s t p a s 
M v e r t u d o m i n a n t e 1 

— C r o y e x - v o u s v r a i m e n t . M o n a i s u r , q u e 
' — t a u r i o n s pér i s a n s s o n s e c o u r s ? 

- N e r e n t e p a s a ta jourdtru i , MM Je « r i s 
i n v a i n c u q u e t a d é v a l a ê t r e fort s é r i e u x 

• e u s l e s ©ouvert» d e M S o l l d u d e I S a c h e e n ­
s u i t e q u e j e c o n s i d è r e c o m m e u n j u g e m e n t 
t é m é r a i r e d e d o n n e r m o h a p p r é c i a t i o a f e r m a 
s u r u n é v é n e m e n t d o n t J e n'ai p a s é t é t é ­
m o i n . D ' a p r è s v o t r e rée i t , j e m e c r a i e , m o i 
p e r s o n n e l l e m e n t , M o u 4 d e s r e m e r c t a e n t a ; 
m a i s j ' a g i r a i d u n e m a n i è r e d i f f é r e n t e d a la 
v ô t r e . J e s u i s c o n v a i n c u , d ' a i l l e u r s , q u e lui 
r e m e t t r e d e l'or e n t r e l ea m a i n s , c ' e s t a c h e ­
v e r d e p e r d r e c e qu' i l p e u t y a v o i r e n c o r e d » 
b o n e n lui ; d e d e u x c h o s e s l 'une : o u il l e 
r e f u s e r a e n v o u * i n j u r i a n t o u il l ' a o c e p t e r e , 
e t e W u n g a r é e n j n l I 

— M a i s a l o r s . . . f 

— A l o r s j e tentera i d e m ' o o e u p e r d e l u i , 
e e q u e j e n'ai j a m a i s mi t e n c o r e c o m m e j e 
l 'aurai* v o u l u e t p e u t - ê t r e c o m m e Je l 'au­
rai* d a II a d e d a f u p i d e * p r é v e n t i o n s c o n -
trs l e s p r ê t r e s q u e M. le C u r é l e fait fuir pi u s 
lo in e n e s s a y a n t d e l ' a p p r o c h e r . Or, v o i l à l a 
v é r i t a b l e c a s o ù l e s l a ï q u e s d o i v e n t s e m ê l e r 
d e a a f fa ires d e l ' E g l i s e I 

• J e v o u s a v o u e r a i q u e T r r * s l t a i f . . » A p r é ­
s e n t , fa i sant a b s t r a c t i o n d e la f o r m e , l e s e r ­
v i c e q u e L o u s t a u d n o u a a r e n d u I t o u s e s t 
p o u r m o l u n e i n d i c a t i o n s u f f i s a n t e d e m' 
c u p e r d e lui ; n o s v o l e s s e s o n t c r o i s é e s 1 

é M k n l è r o ce pturrt vagaboad que Je ne qu'au dtov» 

lmisBmMmmmmmmÊmnmsi%%%*mnmÊmÊm 
eonnau**nis g u è r e e t a u q u e l j e s o n g e a i s p e u 
p e n s e r - v o u s , . m e s e n f a n t a , q u e o e s e r a a u 
d é t r i m e n t d é m e a d e v o i r * e n v e r s v o u s f 
Serait-U d a n s m o n c a r a c t è r e d e t ' a h a n e o o -
o a r , toi H u g u e s , q u e Je c o n s i d è r e p r e n n e 
c o m m e m o n fils* a u x e a p r t e e a d a a e terrible 
F r è r a l ' A n e q u i a ' é b r o u e tant e t ai b i e n d e ­
p u i s q u e l q u e s m o i * T 

D ' u n g r a n d é l a n Is j a u n e d e V a l b e r t v i n t 
t o m b e r d a n s l a * b r a s « u d o c t e u r , 

— Oh f v o u s ê t e s b o n , v o u s ê t e s j u s t e * 
v o u a ma) fa i t e s d u b i e n ; M v a s » é t i e x c e n s 
o e a s e a v e c m o i , j e n ' a u r a i s p a s d e dé fa i l ­
l a n c e s 

— M o n a m i , s o t s b i e n p e r s u a d é q u e ta 
lu t te e s t p r o p o r t i o n n é e 4 n o s f o r c e s e t q u e 
ce lu i q u i veut peut, l ' e n t r e p r e n d r e ; Il f • 
d e s c o n d i t i o n s d n v i e q u e n o u s n e p o u v o n s 
m o d i f i e r , e t l e p r é c e p t e n ' e n eat p a s m o i n s 
o b l i g a t o i r e , i m m u a b l e , v o y o n s , a j o u t e - t - i l , 
a v e c u n u n a o a r i r e , u n br i l lant c a v a l i e r 
c o m m e H u g u e s d e V a l b e r t n a m e fera paa 
c r o i r e qu' i l n 'es t p a s c a p a b l e d e v e n i r * b o u t 
d e o e p a u v r e P r è r è l ' A n e , q u a n d II p r e n d 
fanta i s i e 4 c e l u i - c i d e s e r o u l e r d a n s l ' h e r b e 
a u l i e u d e t r a v a i l l e r T 

On m ' a m u s e t r o p , m u r m u r a H u g u e a . 
— D i s : j e m ' a m u s e t r o p ; asa ia c o m m e t u 

e s , j e s u p p o s e , t o n l ibre a r b i t r e , te) « a b i e n 
te d r o i t d 'ê tre s u r p i ed d e b o n n e h e u r e , c a r 
r i e n n e Tait p e r d r e l ' é q u i l i b r e m o r a l c o m m e 
l ' h e u r e t a r d i v e d u l e v e r ; t u p e u x l a i s s e r l e s 
a u t r e s s e d i s t r a i r e s a n s to i , e t e n f i n , t u aafs 
q u e d è s u n e h e u r e d e l ' a p r è s - m i d i t u p e u x 
ê t r e ici l o i n d e a t e n t a t i o n s e t y r e s t e r j u a -
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H u g u e s s o t i p l r a : 
- r L e a c h a s s e s , l e » p a r t i e » fia c a m p a g n e , 

la t e n n i s t . . . 
— R e m e t s c a l a 4 p l u s tard q u a n d t u a é r a s 

N b r e d ' ea p r e f l t e r s a c s a r r i è r e - p e n s é e , t o u ­
j o u r s a v e c m o d é r a t i o n , j ' e s p è r e ; I ln te i l r -
g e n e e h u t n a a n a eat fa i te p o u r a u t r e c h o s A 

Su e p o u r n a t o r e f f t l A e b a l l e a t tiôcoupler 
e a c h i e n * . 

B^tSM^a^fe^M d?rC-' 
t i q u i t é e t q u e t a n t d ' h o m m e s b l a n c h i s s e n t 
p o u r taira) p r o g r c a e e r l a a o l a — d a a a u n 
i m m e n s e a m o u r d a d i f f u s i o n . . , 

— C'est ai t e n t a n t I 
— E t o ù s e r a i t l e m é r i t e d e c e l u i q u i c o m ­

bat s i s o n adv*T*uire é ta i t d é j è t e r r a s s é ? 
S e s for<:o« s ' é p u i s e r a i e n t p a r s a a a u l e i n a c ­
t i o n I T u e s 4 I â g e a u q u e l II fau t c o m m e n c e r 
4 e n t e n d r e d a g r a v a s p a r o l e s . L 'ê tre h u m a i n 
n e v a u t q u e p a r c e q u l i s u p p r i m e d e m a u ­
v a i s a a lut a t p a r o e qu' i l y a j o u t e d a b o n . . . 
L a t e r r e e a t u n l i e u d ' é p r e u v e s e t n o n d e 
j o u i s s a n c e s I 

Cet a x i o m e e s t s i v i e u x q u i l e n e s t d e v e n u 
c h e v r o t a n t c o m m e l ' é t e r n e l l e p l a i n t e d e c e 
qui n e p e u t m o u r i r 1 D e q u e l d r o i t d é f e n ­
d r a s tu e s b i e n amn M a o a a e d e a M t u n 'en e s 
p a a d i g n e t C e pet i t L e u e t a u d a t r o u v a , j e 
n e s a i s o ù , la q u i n t e s s e n c e m ê m e d e c e t t e 
t h é o r i e q u e l 'on r e v ê t d e b e l l e s p h r a s e s : l e 
s a l a i r e s a n s l e t rava i l , e t t o i t u l ' i m i t e s ! 
S e u l e m e n t , t u r e s t e r a s u n h o m m e h o n o r é , 
c e q u i fait q u e t o n j u g e m e n t a u r t o i - m ê m e 
par t i r» d ' u n p o i n t a e i s h a M A A t taux, e t lu i 

a e s e r a J a m a i s u n h o m m e h o n o r a b l e l c e 
d é v o y é ira a u v o l o s t e n s i b l e . . . Mb M e a ( 
m o i , je d i s qu' i l y a u n e a u t r e s o r t e d e vo l , 
c e l u i q u i c o n s i s t e 4 l a i s s e r d é p é r i r n o s b i e n s 
Taute d * s a v o i r e n t i r e r c e q u ' i l s p e u v e n t 
d o n n e r ; i l y a a u s s i l e v o l mi t 4 l a p a n s é e 
h u m a i n e , a u p a r f a c t i o n n e m e n t e t a u p r o g r è s , 
p a r l ' h o m m e q u i u e l i r a paa d e e e n i o t e l l i -
g a o o e t o u t e e q u ' e l l e p e u t r e n d r e t 

M a i n t e n a n t , a p r è s t o u t e s c e s c h o s e s r u d e s , 
c o n c l u o n s : (t faut n o u s fa ire u n a l l i é d e 
L o u s t a u d ; q u e c h a c u n a g i s s e d e m ê m e 
a v e c « e * p e t i t s c o u r e u r s q u e l e s m a u v a i s e s 
d o c t r i n e s g u e t t e n t d a n s u n c o i n d e j o u r n a l 
o u d e c a r r e f o u r , e t l ' aven ir «at 4 tous d a n s 
l 'ordre v o u l u par la P r o v i d e n c e ; t a n d i s q u e 
c h a c u n s ' e n d o r t s u r u n r a i s o n n e m e n t a u s s i 
a b s u r d e q u e ; lâche : n n d e p l u s o u da 
m o i n s , q u ' i m p o r t e ? A l l o n » , H u g u e s , d e ­
m a i n r o a u n d e b o u t , 4 s i x h e u r e s , e t q u e 
F r è r e l ' A n e n e s o i t p d s l e m a î t r e 1 . . . 
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